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CARACTERIZAÇÃO DA EMISSORA

Denominação 
Comercial:

Companhia Siderúrgica Nacional - CSN

Endereço da Sede: Rua São José, 20 / GR 1602 - Centro
20010-020 – Rio de Janeiro - RJ

Telefone / Fax: (11) 2141-1800 / (11) 2141-1809

D.R.I.: Paulo Penido Pinto Marques

CNPJ: 33.042.730/0001-04

Auditor: KPMG Auditores Independentes

Atividade: Metalúrgica e Siderúrgica 

Categoria de 
Registro:

Categoria A

CARACTERÍSTICAS DAS DEBÊNTURES

Registro CVM nº: CVM/SRE/DEB/2006/011 – 28/04/2006;

Situação da 
Emissora:

Adimplente com as obrigações pecuniárias;

Código do Ativo: CETIP: CSNA14;

Banco Mandatário: Banco Itaú S.A;

Coordenador Líder: Banco BTG Pactual S.A

Data de Emissão: Para todos os efeitos legais, a data de emissão das debêntures é o dia 1º de fevereiro de 
2006; 

Data de 
Vencimento:

As debêntures possuem prazo de 72 (setenta e dois) meses, contados da Data de Emissão, 
vencendo-se, portanto, em 1º de fevereiro de 2012;

Quantidade de 
Debêntures:

Foram emitidas 60.000 (sessenta mil) Debêntures;

Número de Séries: A presente emissão foi realizada numa única série;

Valor Total da 
Emissão:

O valor total da emissão é de R$ 600.000.000,00 (seiscentos milhões de reais);

Valor Nominal: O valor nominal das debêntures é de R$ 10.000,00 (dez mil reais), na data de emissão;

Forma: As debêntures são nominativas e escriturais. 
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Espécie: As debêntures são da espécie quirografária;

Conversibilidade: As debêntures não são conversíveis em ações da Emissora;
 

Permuta: Não se aplica a presente emissão;

Poder Liberatório: Não se aplica a presente emissão;

Opção: Não se aplica a presente emissão;

Negociação: As Debêntures foram registradas para negociação no mercado secundário (i) na CETIP, 
por meio do Sistema Nacional de Debêntures ("SND"), sendo processadas pela CETIP a 
custódia e a liquidação financeira da negociação das Debêntures; e (ii) no Sistema 
BovespaFix ("BovespaFix"), administrado pela Bolsa de Valores de São Paulo 
("Bovespa"), sendo processadas pela Companhia Brasileira de Liquidação e Custódia 
("CBLC") a custódia e a liquidação financeira da negociação das Debêntures;

Atualização do 
Valor Nominal:

Não se aplica a presente emissão;

Pagamento da 
Atualização:

Não se aplica a presente emissão;

Remuneração: As Debêntures fazem jus a uma remuneração que contempla juros remuneratórios corre-
spondentes a 103,6%(cento e três inteiros e seis décimos por cento) e estabelecidos com 
base na taxa média diária dos Depósitos Interfinanceiros DI de um dia, “over extra 
grupo”, expressa na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinqüenta e dois) 
dias, calculada e divulgada pela CETIP, no Informativo Diário, disponível em sua página 
na Internet (http://www.cetip.com.br). A Remuneração será calculada de forma exponen-
cial e cumulativa pro rata temporis por dias úteis decorridos, incidentes sobre o Valor 
Nominal desde a Data de Emissão ou a data de vencimento do último Período de  Capi-
talização, conforme o caso, até a data de seu efetivo pagamento;

Pagamento da 
Remuneração:

A Remuneração é devida semestralmente a partir da Data de Emissão, ocorrido o 
primeiro pagamento em 1º de agosto de 2006 e, o último, será na Data de Vencimento;

Amortização: O Valor Nominal será pago em uma única parcela, na Data de Vencimento;

Fundo de 
Amortização:

Não se aplica a presente emissão;

Prêmio: Não se aplica a presente emissão;

Repactuação: Não se aplica a presente emissão;

Aquisição 
Facultativa:

A Emissora poderá, a qualquer tempo, adquirir Debêntures em circulação por preço não 
superior ao Valor Nominal, acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis
desde a Data de Emissão ou a data do último pagamento da Remuneração até a data do 
seu efetivo pagamento;

Resgate 
Antecipado:

Não se aplica a presente emissão;
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Vencimento 
Antecipado:

O Agente Fiduciário deverá declarar antecipa-
damente vencidas todas as obrigações objeto 
dessa 4ª emissão e exigir o imediato paga-
mento, pela Emissora, do Valor Nominal de 
todas as Debêntures em circulação, acrescido 
da Remuneração, calculada pro rata temporis
desde a Data de Emissão ou a data do último 
pagamento da Remuneração, conforme o 
caso, até a data do efetivo pagamento, na 
ocorrência de quaisquer dos seguintes even-
tos:

a. pedido de autofalência apresentado pela 
Emissora ou qualquer Controlada Rele-
vante da Emissora; decretação de falência 
da Emissora ou de qualquer Controlada 
Relevante da Emissora;

b. pedido de recuperação judicial ou de 
recuperação extrajudicial formulado ou 
iniciado pela Emissora ou por qualquer 
Controlada Relevante da Emissora, ou 
liquidação da Emissora;

c. não pagamento, pela Emissora, do Valor 
Nominal, da Remuneração ou de quais-
quer outros valores devidos aos debentu-
ristas nas datas previstas na Escritura de 
Emissão, não sanado no prazo de 30 
(trinta) dias, contados das suas respecti-
vas datas de vencimento, exceto pelo 
Valor Nominal, cujo não pagamento não 
tem prazo de cura;

d. não cumprimento, pela Emissora, de toda 
e qualquer obrigação não pecuniária pre-
vista na Escritura de Emissão, não sanada 
em 30 (trinta) dias, contados da data de 
recebimento de aviso escrito que lhe for 
enviado pelo Agente Fiduciário, sendo 
certo que, sem prejuízo dos demais inci-
sos que tenham prazo de cura específico;

e. protesto legítimo de títulos contra a Emis-
sora ou qualquer Controlada da Emissora, 
cujo valor unitário ou agregado seja igual 
ou superior a US$25.000.000,00 (vinte e 
cinco milhões de dólares dos Estados 
Unidos da América) (ou seu contravalor 
em outras moedas), convertido em reais 
conforme cotação divulgada pelo Banco 
Central do Brasil, via SISBACEN, no 
Boletim de Taxas de Câmbio e de Mer-
cado, código PTAX800, opção 5/venda, 
moeda 220, verificada para a liquidação 

financeira de obrigações vencíveis em 
determinada data e divulgada pelo Banco 
Central do Brasil no dia útil imediata-
mente anterior à data do evento ("Taxa de 
Conversão"), salvo se, no prazo máximo 
de 30 (trinta), dias contados da data do 
protesto tiver sido comprovado ao Agente 
Fiduciário que (a) o protesto foi efetuado 
por erro ou má-fé de terceiro; (b) o pro-
testo foi cancelado; ou (c) o valor do(s) 
título(s) protestado(s) foi depositado em 
juízo;

f. falta de pagamento, pela Emissora ou por 
qualquer Controlada da Emissora, de 
quaisquer dívidas financeiras em valor 
unitário igual ou superior a 
US$25.000.000,00 (vinte e cinco milhões 
de dólares dos Estados Unidos da Amé-
rica) (ou seu contravalor em outras moe-
das), convertido em reais pela Taxa de 
Conversão, se tal não pagamento não for 
sanado no prazo de até 15 (quinze) dias 
contados da data de vencimento de tal 
pagamento;

g. vencimento antecipado de quaisquer dívi-
das financeiras da Emissora ou de qual-
quer Controlada da Emissora, em valor 
unitário igual ou superior a 
US$25.000.000,00 (vinte e cinco milhões 
de dólares dos Estados Unidos da Amé-
rica) (ou seu contravalor em outras moe-
das), convertido em reais pela Taxa de 
Conversão, exceto se tal vencimento 
antecipado ocorrer por opção da Emis-
sora (ou da Controlada da Emissora, con-
forme o caso), neste caso desde que não 
tenha ocorrido qualquer inadimplemento;

h. as obrigações de pagar da Emissora, pre-
vistas na Escritura de Emissão, que dei-
xarem de concorrer, no mínimo, pari 
passu com as demais dívidas quirografá-
rias da Emissora, ressalvadas as obriga-
ções que gozem de preferência por força 
de disposição legal;

i. transferência, cessão ou promessa de 
transferência ou de cessão, pela Emissora 
a terceiros, dos direitos e obrigações que 
respectivamente adquiriu e assumiu na 
Escritura de Emissão, sem a prévia anu-
ência dos debenturistas reunidos em 
assembléia geral de debenturistas;
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j. não manutenção, pela Emissora, de 
seguro adequado para os seus bens, con-
forme práticas correntes de mercado, não 
sanada em 30 (trinta) dias contados da 
data de recebimento, pela Emissora, de 
notificação neste sentido, enviada pelo 
Agente Fiduciário;

k. fusão, incorporação (aplicável apenas 
quando a Emissora for a incorporada) ou 
cisão da Emissora, exceto se (a) a opera-
ção tiver sido previamente aprovada por 
titulares de, no mínimo, 2/3 (dois terços) 
das Debêntures em circulação ou de, no 
mínimo, a maioria das Debêntures em 
circulação quando se tratar de fusão ou 
incorporação da Emissora na Vicunha 
Siderurgia S.A., Vicunha Aços S.A. ou 
Vicunha Steel S.A.; ou (b) tiver sido asse-
gurado aos debenturistas que o deseja-
rem, durante o prazo mínimo de 6 (seis) 
meses contados da data da publicação 
da(s) ata(s) da(s) assembléia(s) geral(is) 
relativa(s) à operação, o resgate das 
Debêntures de que forem titulares, pelo 
Valor Nominal, acrescido da Remunera-
ção, calculada pro rata temporis desde a 
Data de Emissão ou a data do último 
pagamento da Remuneração;

l. ocorrência de quaisquer das operações 
envolvendo a Emissora: (a) incorporação 
pela Emissora (aplicável apenas quando a 
Emissora for a incorporadora) exceto se, 
após a ocorrência de tal incorporação, a 
Emissora esteja cumprindo todos os com-
promissos e obrigações assumidos na 
Escritura de Emissão; ou (b) venda, 
arrendamento ou qualquer forma de alie-
nação ou transferência de todos os ativos 
permanentes ou de parcela substancial 
dos mesmos, exceto se (i) a empresa 
receptora de tais ativos permanentes ou 
de tal parcela substancial dos mesmos 
("Sucessora") for uma sociedade consti-
tuída no Brasil, em qualquer estado dos 
Estados Unidos da América ou em outro 
país investment grade, e assuma expres-
samente o pagamento devido de todas as 
obrigações relacionadas às Debêntures, 
assim como o cumprimento de todos os 
compromissos e obrigações da Emissora 
relacionados às Debêntures; e (ii) após a 
ocorrência de tal venda, arrendamento, 
alienação ou transferência, a Sucessora 
esteja cumprindo todos os compromissos 

e obrigações assumidos na Escritura de 
Emissão;

m. criação ou permissão, pela Emissora, da 
existência de qualquer garantia outra que 
as garantias permitidas, seja sobre a tota-
lidade ou parte de receitas ou ativos de 
sua propriedade, presentes ou futuros 
(inclusive sobre capital subscrito e não 
integralizado), destinada a garantir qual-
quer emissão de dívida externa ou garan-
tia sobre ela, exceto no que diz respeito a 
garantias relacionadas à emissão de 
dívida externa que não exceda, em seu 
valor agregado, o equivalente a 30% 
(trinta por cento) do patrimônio líquido 
da emissora por ocasião da concessão de 
tal garantia, salvo se, na mesma ocasião a 
Emissora garantir as debêntures e as 
demais obrigações contidas na escritura 
de emissão, conforme o caso, de forma 
satisfatória ao agente fiduciário ou ofere-
cer outra garantia que seja aprovada por 
debenturistas reunidos em assembléia 
geral de debenturistas;

n. as declarações previstas na Cláusula 10.1 
da escritura provarem-se substancial-
mente falsas ou incorretas, mediante 
apresentação, pelo Agente Fiduciário, de 
documentos comprobatórios neste sen-
tido;

o. desapropriação, confisco ou qualquer 
outra medida de qualquer entidade gover-
namental brasileira que resulte na perda, 
pela Emissora ou por qualquer Contro-
lada da Emissora, da propriedade ou da 
posse direta ou indireta de mais de 80% 
(oitenta por cento) dos seus ativos, con-
forme previsto nas Demonstrações Finan-
ceiras da Emissora, ou na incapacidade, 
pela Emissora ou por qualquer Contro-
lada Relevante da Emissora, de gestão de 
seus negócios, desde que tal desapropria-
ção, confisco ou qualquer outra medida 
afete substancialmente a capacidade de 
pagamento, por parte da Emissora, das 
obrigações relativas às Debêntures;

p. não pagamento, pela Emissora ou por 
qualquer Controlada da Emissora, de 
qualquer decisão ou sentença judicial 
transitada em julgado contra a Emissora 
ou qualquer Controlada da Emissora, 
conforme o caso, em valor unitário supe-
rior a US$25.000.000,00 (vinte e cinco 



R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 0 9

Página 7 www.fiduciario.com.br Abril 2010

milhões de dólares dos Estados Unidos da 
América) (ou seu contravalor em outras 
moedas), convertido em reais pela Taxa 
de Conversão, no prazo de até 60 (ses-
senta) dias contados da data estipulada 
para pagamento; ou

q. ocorrência de qualquer procedimento de 
seqüestro, arresto ou penhora de ativos 

diretos ou indiretos da Emissora, cujo 
valor contábil unitário seja superior a 
80% (oitenta por cento) do Patrimônio 
Líquido da Emissora à época, exceto se 
tal procedimento for suspenso, sobres-
tado, revertido ou extinto no prazo 
máximo 60 (sessenta) dias contados de 
seu início. 

DESTINAÇÃO DE RECURSOS

Os recursos captados com a presente emissão, no montante de R$ 623.248.000,00 foram 
aplicados no reforço do capital de giro da Companhia, conforme descrito na cláusula IV 
da escritura de emissão.

ASSEMBLÉIAS DE DEBENTURISTAS

No decorrer do exercício de 2009 não foram realizadas Assembleias de Debenturistas.

POSIÇÃO DAS DEBÊNTURES

A Emissora não adquiriu e/ou alienou debêntures desta 4ª Emissão, bem como, não pos-
suía debêntures em tesouraria em 31 de dezembro de 2009.

EVENTOS REALIZADOS 2009

Data Valor Nominal Juros Preço Unitário

31/12/2009 R$ 10.000,000000 R$ 359,871000 R$ 10.359,871000
31/12/2008 R$ 10.000,000000 R$ 565,791400 R$ 10.565,791400

Data Debêntures em 
Circulação

Debêntures em 
Tesouraria Total em Circulação

31/12/2009 60.000 0 R$ 621.592.260,00
31/12/2008 60.000 0 R$ 633.947.484,00

Data Evento Valor Unitário
01/02/2009 Remuneração R$ 685,56
01/08/2009 Remuneração R$ 524,70
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AGENDA DE EVENTOS – 2010

OBRIGAÇÕES ADICIONAIS DA EMISSORA

No decorrer do exercício de 2009 a Emissora cumpriu, regularmente e dentro do prazo a 
todas as obrigações previstas na Escritura de Emissão.

ORGANOGRAMA

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO

A Companhia Siderúrgica Nacional (“CSN” 
ou “Companhia”) é uma empresa altamente 
integrada, atuando em toda a cadeia produtiva 
do aço, desde a extração do minério de ferro, 
até a produção e comercialização de bobinas, 
folhas metálicas e embalagens de aço, 
incluindo participações em ferrovias, termi-
nais portuários, produção de cimento e gera-
ção de energia.

O sistema integrado de produção da Compa-
nhia, aliado à qualidade de gestão, faz com 
que a Companhia tenha um dos mais baixos 
custos de produção da siderurgia mundial. 

A Companhia busca sempre maximizar o 
retorno aos seus acionistas através de uma 
atuação concentrada em cinco atividades-
chave: (i) mineração; (ii) siderurgia; (iii) 
logística; (iv) cimento e (v) energia.

Mineração

A mina própria de Casa de Pedra, localizada 
no município de Congonhas em Minas Gerais, 
com grandes reservas de minério de ferro de 
elavado grau de pureza, posiciona a CSN 
como uma importante exportadora de minério 
de ferro, além de garantir o total fornecimento 
da Usina Presidente Vargas em Volta 
Redonda.

Siderurgia

Dominando toda a cadeia produtiva do aço, a 
Companhia atende a diferentes segmentos da 
indústria, com uma diversificada linha de pro-
dutos de alto valor agregado. A Companhia 
produz os mais diversos tipos de aços revesti-
dos galvanizados resistentes à corrosão e 
menos suscetíveis a oscilações de preços no 
mercado internacional. Os principais merca-

Data Evento
01/02/2010 Remuneração (*)

01/08/2010 Remuneração

(*) Esse evento já foi devidamente liquidado.
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dos atendidos pela Companhia são: o automo-
tivo, o de construção civil, grande rede 
(distribuição), linha branca (eletrodomésti-
cos), OEM (bens de capital) e embalagens 
metálicas.

A Companhia possui cinco linhas de galvani-
zação no Brasil, assim distribuídas: três na 
Usina Presidente Vargas, em Volta Redonda; 
uma na Galvasud, em Porto Real, RJ; e outra 
na filial no Paraná, em Araucária, onde opera 
também com os processos de laminação a frio 
e pré-pintura.

A Companhia conta ainda com duas subsidiá-
rias no exterior: a CSN LLC, instalada em 
Terre Haute, no estado de Indiana, nos Esta-
dos Unidos da América, que atua em lamina-
ção a frio e galvanização e a Lusosider 
Projectos Siderúrgicos S.A,, em Paio Pires, 
Portugal, que também produz laminados 
revestidos.

A Companhia é a única fabricante de folhas 
metálicas no Brasil e uma das cinco maiores 
do mundo, com capacidade instalada de 1 
milhão de toneladas por ano de folhas de flan-
dres, largamente utilizadas no setor de emba-
lagens. A Companhia também é produtora de 
Galvalume, aço revestido com zinco e alumí-
nio, que conjuga brilho e durabilidade, além 
de aços pré-pintados, ambos aplicados nos 
setores de construção civil e linha branca.

Logística

A Companhia administra dois terminais no 
Porto de Itaguaí, no Rio de Janeiro: o Termi-
nal de Granéis Sólidos (Tecar) e o Terminal de 
Contêineres (Sepetiba Tecon).

Pelo Tecar é embarcado o minério de ferro 
negociado pela Companhia no mercado tran-
soceânico, o que posiciona a Companhia 
como uma importante exportadora desta 
matéria-prima. Além disso, pelo Tecar são 
desembarcados outros produtos como carvão, 
coque de petróleo, enxofre e concentrado de 
zinco para consumo próprio e de clientes 
diversos.

O Terminal de Contêineres (Sepetiba Tecon), 
terminal de contêineres e carga geral adminis-
trado pela Companhia é o maior terminal de 

contêineres do Rio de Janeiro e um dos maio-
res do Brasil em seu segmento. É um porto 
concentrador de cargas (Hub Port) e um dos 
pilares do projeto da plataforma logística da 
Companhia em Itaguaí.

Alem disso, a CSN tem participação na MRS 
Logística S.A que opera a antiga malha 
sudeste da Rede Ferroviária Federal S.A. no 
eixo Rio de Janeiro-São Paulo-Belo Horizonte 
e na Transnordestina Logística S.A (ex-Com-
panhia Ferroviária do Nordeste – CFN), ope-
radora da antiga Malha Nordeste da Rede 
Ferroviária Federal S.A, nos estados do Mara-
nhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco e Alagoas.

Cimento

A partir de maio de 2009 a Companhia ingres-
sou no mercado de cimento, agregando valor à 
escória gerada na produção de aço bruto, na 
Usina Presidente Vargas, em Volta Redonda. 
Essa escória é utilizada na produção dos 
cimentos com adição (tipo CP III). A CSN 
Cimentos S.A. está atuando inicialmente na 
região sudeste do Brasil (Estados do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Minas Gerais). 

Energia

A Companhia é uma das maiores consumido-
ras industriais de energia elétrica do país, 
superada apenas pelas empresas do setor de 
alumínio. Por isso, vem investindo desde 
1999 em projetos de geração de energia elé-
trica, visando garantir sua autossuficiência. 
Seus ativos neste segmento são: (i) a Usina 
Hidrelétrica de Itá, em Santa Catarina, onde a 
Companhia possui participação societária na 
Ita Energética S.A., com 29,5%, correspon-
dendo a 167 MW; (ii) a Usina Hidrelétrica de 
Igarapava, em Minas Gerais, com capacidade 
de 210 MW e participação de 17,9%; (iii) a 
Central de co-Geração Termoelétrica, insta-
lada na Usina Presidente Vargas, em Volta 
Redonda, com capacidade instalada de 238 
MW. Esta unidade utiliza como combustível 
os próprios gases residuais da produção side-
rúrgica. Estes três ativos asseguram à Compa-
nhia uma capacidade de geração média de 430 
MW, atendendo dessa forma a necessidade 
total de energia elétrica do grupo.
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CLASSIFICAÇÃO DE RISCO

ALTERAÇÕES ESTATUTÁRIAS

Na Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em 21 de agosto de 2009, foram aprovadas 
por unanimidade de votos dos acionistas pre-
sentes:

a. o cancelamento de 8.539.828 ações atual-
mente mantidas em tesouraria, de acordo 
com o art. 30, § 1º, alínea “b” da Lei nº 
6.404/76, sem redução do capital social 
da Companhia.

b. a alteração, como conseqüência do cance-
lamento de ações aprovado, do “caput” 
do Artigo 5º do Estatuto Social da Com-
panhia, que passa a viger com a seguinte 
redação, de forma a refletir a nova com-
posição do capital social: “Art. 5º - O 
capital social da Companhia, totalmente 
subscrito e integralizado, é de 
R$1.680.947.363,71 (um bilhão, seiscen-
tos e oitenta milhões, novecentos e qua-
renta e sete mil, trezentos e sessenta e três 
reais e setenta e um centavos), dividido 
em 784.864.010 (setecentos e oitenta e 
quatro milhões, oitocentos e sessenta e 
quatro mil e dez) ações ordinárias e escri-
turais, sem valor nominal.”.

Na Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em 14 de setembro de 2009, foram aprovadas 
por unanimidade de votos dos acionistas pre-
sentes: 

a. o cancelamento de 29.684.400 ações atu-
almente mantidas em tesouraria, de 
acordo com o art. 30, § 1º, alínea “b” da 
Lei nº 6.404/76, sem redução do capital 
social da Companhia. 

b. a alteração, como conseqüência do cance-
lamento de ações aprovado, do “caput” 
do Artigo 5º do Estatuto Social da Com-
panhia, que passa a viger com a seguinte 
redação, de forma a refletir a nova com-
posição do capital social: 

“Art. 5º - O capital social da Companhia, 
totalmente subscrito e integralizado, é de 
R$1.680.947.363,71 (um bilhão, seiscentos e 
oitenta milhões, novecentos e quarenta e sete 
mil, trezentos e sessenta e três reais e setenta e 
um centavos), dividido em 755.179.610 (sete-
centos e cinqüenta e cinco milhões, cento e 
setenta e nove mil, seiscentos e dez) ações 
ordinárias e escriturais, sem valor nominal.”

INFORMAÇÕES RELEVANTES

SEGUROS 

Visando a adequada mitigação dos riscos e face à natureza de suas operações, a Compan-
hia e suas Controladas contratam vários tipos diferentes de apólice de seguros. As 
apólices são contratadas em linha com a política de Gestão de Riscos e são similares aos 

STANDARD & POORS
    

Classe Rating 
Atual

Rating 
Anterior Última Alteração

Debêntures 4ª Emissão brAA+ brAA- 01/03/2010

FITCH RATINGS

Classe Rating 
Atual

Rating 
Anterior Última Alteração

Debêntures 4ª Emissão AA(bra) AA(bra) 17/06/2009
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seguros contratados por outras empresas do mesmo ramo de atuação da CSN e suas con-
troladas. As coberturas destas apólices incluem: Transporte Nacional, Transporte Inter-
nacional, Responsabilidade Civil Transportador, Importação, Exportação, Seguro de 
Vida e Acidentes Pessoais, Saúde, Frota de Veículos, D&O (Seguro de Responsabilidade 
Civil Administradores), Responsabilidade Civil Geral, Riscos de Engenharia, Riscos 
Diversos, Crédito a Exportação, Seguro Garantia e Responsabilidade Civil Operador Por-
tuário.

A Companhia renovou também os seguros de Danos Materiais e Lucros Cessantes para 
suas unidades e controladas com as seguintes exceções: Usina Presidente Vargas, Casa de 
Pedra, Mineração Arcos, CSN Paraná, Terminal de Carvão TECAR ( possui Danos Mate-
riais), que encontram se em fase de negociação com seguradoras e resseguradores no 
Brasil e no exterior para a obtenção, colocação e integralização destas demais apólices.

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma 
auditoria de demonstrações financeiras, consequentemente não foram examinadas pelos 
nossos auditores independentes.
 

Recompra de ações

Em Reunião do Conselho de Administração 
realizada em 07 de janeiro de 2009, o Conse-
lho de Administração aprovou a reabertura do 
programa de recompra de ações de emissão da 
própria companhia até o limite de 9.720.000 
ações, para permanência em tesouraria e pos-
terior alienação ou cancelamento.  As opera-
ções autorizadas pelo novo programa de 
recompra poderiam ter sido realizadas entre 
os dias 08 e 28 de janeiro de 2009, mas não 
houve nenhuma recompra até o vencimento 
do programa. 

Em 02 de fevereiro de 2009, o Conselho de 
Administração aprovou a reabertura do pro-
grama de recompra de ações de emissão da 
própria companhia até o limite de 9.720.000 
ações, para permanência em tesouraria e pos-
terior alienação ou cancelamento.  As opera-
ções autorizadas pelo novo programa de 
recompra poderiam ter sido realizadas entre 
os dias 03 e 25 de fevereiro de 2009, mas não 
houve nenhuma recompra até o vencimento 
do programa.

Em 31 de março de 2009, a Emissora infor-
mou que após o anúncio de distribuição de 
dividendos foi surpreendida pela ordem do 
juiz da 6ª Vara de Execuções Fiscais Federais 
da Justiça Federal do Rio de Janeiro de blo-
queio online do montante equivalente a R$ 
799.371.956,41. Nesse contexto, a Compa-
nhia pagará no dia 2 de abril de 2009, sem atu-
alização monetária, o valor de 
R$700.628.043,59, do total de 
R$1.500.000.000,00 deliberado no último dia 

24 de março e tão logo obtenha sucesso no 
desbloqueio efetuará o pagamento do saldo. 
Assim, os acionistas detentores de posição 
acionária em 24/03/2009, farão jus ao recebi-
mento dos dividendos à razão R$ 0,923496 
por ação do capital social em circulação 
naquela data, não incidindo imposto de renda 
na fonte – IRRF, conforme legislação em 
vigor.

Em 24 de abril de 2009, a Emissora informou 
aos seus acionistas e ao público em geral que: 
Foi firmado, acordo (“Acordo”) entre a CSN e 
a Vale, visando a encerrar todas as ações judi-
ciais pendentes entre tais companhias, 
incluindo aquelas (i) relacionadas a alegado 
direito de indenização ou compensação deri-
vado da exclusão dos “direitos de preferência” 
relativos à aquisição de excedente de minério 
de ferro produzido pela mina Casa de Pedra, 
bem como à própria mina Casa de Pedra 
(“Direito de Indenização”), (ii) advindas de 
obrigações previstas nos contratos compreen-
dendo as transações relativas ao chamado 
“descruzamento” das participações acionárias 
entre a Vale e CSN, ocorrido em Dezembro de 
2000 (“Obrigações do Descruzamento”), e 
(iii) referentes a outras pendências relaciona-
das a tais assuntos. Nos termos do Acordo, a 
CSN e a Vale deram-se mútua, rasa e geral 
quitação com relação aos assuntos ali previs-
tos. O Acordo prevê a revisão dos termos e 
condições de determinados acordos comer-
ciais celebrados entre Vale e CSN, tais como o 
contrato de fornecimento de minério de ferro 
da mina de Casa de Pedra para a Vale, firmado 
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em 21 de março de 2005, dando a esta a opção 
de, até o final de 2009, suspender ou cancelar 
definitivamente o contrato. O Acordo também 
prevê a celebração de contratos de forneci-
mento de pelotas e pellet feed entre Vale e 
CSN. No contexto do Acordo, os acionistas 
controladores da Vale - Previ, Litel e Brades-
par - e a CSN acordaram dar-se quitação 
mútua com relação aos assuntos relacionados 
ao Direito de Indenização. O Acordo prevê 
uma condição resolutiva caso não seja cele-
brada quitação entre a CSN e os referidos 
acionistas controladores (“Confirmação dos 
Acionistas”), no prazo de 30 (trinta) dias cor-
ridos, com relação às Obrigações do Descru-
zamento. Até a obtenção da Confirmação dos 
Acionistas, a Vale e a CSN concordaram em 
suspender (i) as ações judiciais mencionadas 
no item 1 acima; (ii) as obrigações decorren-
tes de relações comerciais e contratuais pré-
existentes mencionadas acima. Não sendo for-
malizada a Confirmação dos Acionistas, a 
CSN terá a faculdade de rescindir o Acordo 
no prazo de 30 (trinta) dias a contar do fim do 
prazo para a formalização da Confirmação 
dos Acionistas. Neste caso, as ações judiciais 
e relações comerciais das partes terão normal 
prosseguimento.

Em 17 de dezembro de 2009, o Conselho de 
Administração, por unanimidade de votos, 
deliberou: a oferta a ser realizada para aquisi-
ção, diretamente pela CSN ou por meio de 
uma ou mais empresas sob o seu controle, de 
até 100% das ações de emissão da Cimpor 
(“Oferta pela Cimpor”), por meio de uma 
oferta pública de aquisição, nos termos da 
legislação aplicável. Foi aprovada a realização 
da oferta referida acima, autorizando-se aos 
administradores da Companhia a tomar todas 
as providências que sejam necessárias à reali-
zação da referida oferta, incluindo, sem a 
tanto se limitar, a celebração de todos os con-
tratos e documentos relacionados à oferta, 
aquisição de ações, determinação de condi-
ções aplicáveis, oferecimento de garantias, 
obtenção de financiamentos, entre outros, 
observado o disposto no art. 256 da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976.

Em 18 de dezembro de 2009, o Conselho de 
Administração da Emissora autorizou a aber-
tura de um novo programa de recompra de 
ações de emissão da própria Companhia 
(“Programa de Recompra”), para permanência 
em tesouraria e posterior alienação ou cance-
lamento. 

O Programa de Recompra deverá observar os 
seguintes limites e condições, em conformi-
dade com o disposto nas Instruções CVM nº 
10/80 e 358/2002: 

I- Objetivo da Companhia na operação: maxi-
mizar a geração de valor para o acionista por 
meio de uma administração eficiente da estru-
tura de capital. 

II – Quantidade de Ações a serem adquiridas: 
até 14.437.405 ações. 

III - Prazo para a realização das operações 
autorizadas: entre os dias 18 de dezembro de 
2009 e 15 de janeiro de 2010, inclusive. 

IV - Quantidade de Ações em Circulação no 
Mercado: 406.319.615. 

V – Local das Aquisições: Bolsa de Valores 

VI – Preço Máximo das Ações: o preço de 
aquisição das ações não poderá ser superior ao 
da sua respectiva cotação em Bolsa de Valo-
res. 

VII – Instituições Intermediárias: Itaú Corre-
tora de Valores S.A, com endereço na Av. 
Engenheiro Armando de Arruda Pereira, 707 
– 15º andar- São Paulo, UBS Pactual Corre-
tora de Mercadorias Ltda., com endereço na 
Av. Brigadeiro Faria Lima, 3729 – 10º andar – 
São Paulo e Itaú USA Securities Inc., com 
endereço na 540 Madison Avenue - 23rd 
Floor- Nova York. 

VIII- O Conselho delegou poderes à Diretoria 
Executiva para tomar todas as providências 
necessárias para implementar a deliberação, 
inclusive definir a data do início da recompra 
de ações. 

Na Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em 29 de janeiro de 2010, por unanimidade 
dos acionistas presentes, foram deliberadas as 
seguintes matérias: 

 (i) Aprovada a incorporação da Galvasud 
S.A. pela Companhia, autorizando a Diretoria 
Executiva CSN a firmar todos os documentos 
e a praticar todos os atos necessários à efetiva-
ção desta deliberação. A Companhia, nos ter-
mos do que prevê o artigo 227 da Lei das 
Sociedades por Ações, sucederá a GalvaSud 
em conseqüência da incorporação em todos os 
seus direitos e obrigações, todos os ativos e 
passivos, e sem qualquer solução de continui-
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dade;

(ii) Em razão da incorporação deliberada, 
aprovar a extinção da totalidade das ações do 
capital social da GalvaSud de propriedade da 
Companhia, com base no art. 226, § 1º, da Lei 
n.º 6.404/76, conforme estabelecido no Proto-
colo e Justificação de Motivos para Incorpora-
ção;

(iii) Considerando que a CSN é detentora da 
totalidade das ações da GalvaSud, nos termos 
do Protocolo e Justificação de Motivos para 
Incorporação, não haverá aumento no capital 
social da CSN. 

Em 12 de fevereiro de 2010, a Emissora 
comunicou a seus acionistas e o público em 
geral que anunciou a revisão das seguintes 
condições da oferta pública de aquisição de 
ações de emissão da Cimpor – Cimentos de 
Portugal, SGPS, S.A. (“CIMPOR”), cujo 
anúncio de lançamento foi divulgado no dia 
27 de janeiro de 2010 (“Oferta”): 

a. o preço oferecido passa a ser de € 6,18 
por ação, a ser pago em dinheiro; 

b. a Oferta fica subordinada à aquisição pela 
CSN Cement S. à r.l. (“Oferente”), no 
âmbito da Oferta, de um número de ações 

que, adicionadas às ações que venham 
eventualmente a ser adquiridas fora da 
Oferta pela Oferente e/ou por sociedades 
com ela em relação de domínio ou de 
grupo, representem, pelo menos, um terço 
do capital social da CIMPOR mais uma 
ação. 

Como conseqüência da revisão de tais condi-
ções, a Oferta ficará suspensa até que a Ofe-
rente divulgue adendo aos documentos da 
Oferta, o que ocorrerá após aprovação pela 
Comissão do Mercado de Valores Mobiliários, 
de Portugal. 

Em 23 de fevereiro de 2010, a Emissora 
comunicou a seus acionistas e o público em 
geral que, no que se refere à Oferta Pública de 
Aquisição de Ações da Cimpor – Cimentos de 
Portugal, SGPS, S.A., lançada por sua contro-
lada CSN Cement S. à r. l. ("Oferta"), foi 
declarado nesta data, em sessão especial de 
mercado regulamentado da bolsa de valores 
NYSE Euronext em Lisboa, Portugal, que, 
tendo sido definida no prospecto da Oferta 
uma condição de eficácia consistente na aqui-
sição de, pelo menos, 1/3 das ações mais uma, 
e não se tendo verificado essa condição, não 
foram transacionados quaisquer valores mobi-
liários no âmbito da Oferta. 

PRINCIPAIS ASPECTOS

- O lucro líquido de 2009 atingiu R$2,60 bilhões;

- A CSN é uma empresa altamente capitalizada, com R$8,1 bilhões em caixa;

- O volume total vendido de produtos siderúrgicos cresceu 58% no 2º semestre de 2009 
em relação ao realizado no 1º semestre;

- Num cenário de retração econômica, as vendas totais de aços planos no mercado 
brasileiro em 2009 se retraíram em 26%, enquanto as vendas da CSN se reduziram em 
22%;

- O volume total de vendas de produtos acabados de minério de ferro (CSN+Namisa) 
atingiu o recorde de 22,4 milhões de toneladas em 2009, 22% acima do volume vendido 
em 2008;

- As exportações totais de produtos acabados de minério de ferro da CSN e da Namisa 
totalizaram a marca histórica de 21,8 milhões de toneladas, um crescimento de 48% em 
relação a 2008;

- Em 2009 a CSN inaugurou sua fábrica de cimento, junto à Usina Presidente Vargas em 
Volta Redonda, agregando valor à escória gerada na produção de aço. No ano de 2009 
foram comercializadas 338 mil toneladas;
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- Superando os efeitos da crise econômica, as ações da CSN apresentaram em 2009 uma 
rentabilidade de 108% na Bovespa e de 168% na NYSE, muito superior à valorização do 
IBOVESPA de 87% e do índice Dow Jones de 19%.

PRINCIPAIS RUBRICAS

BALANÇO PATRIMONIAL ATIVO CONSOLIDADO - R$ MIL 
ATIVO 2007 AV% 2008 AV% 2009 AV%

CIRCULANTE 8.389.353 31,0% 18.328.700 58,2% 13.568.594 46,5%
Disponibilidades 225.344 0,8% 232.065 0,7% 142.045 0,5%
Clientes 744.401 2,8% 1.086.557 3,4% 1.186.315 4,1%
Créditos diversos 812.463 3,0% 1.893.334 6,0% 1.690.777 5,8%
Estoques 2.740.526 10,1% 3.622.775 11,5% 2.588.946 8,9%
Outros 3.866.619 14,3% 11.493.969 36,5% 7.960.511 27,3%
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 2.177.707 8,1% 2.514.172 8,0% 3.640.162 12,5%
Créditos diversos 1.095.417 4,1% 1.433.036 4,5% 1.561.637 5,4%
Créditos com pessoas ligadas - - - - 479.120 1,6%
Outros 1.082.290 4,0% 1.081.136 3,4% 1.599.405 5,5%
PERMANENTE 16.478.394 60,9% 10.654.567 33,8% 11.958.468 41,0%
Investimentos 956.281 3,5% 1.512 0,0% 321.889 1,1%
Imobilizado 15.295.642 56,6% 10.083.777 32,0% 11.145.530 38,2%
Intangível - - 526.796 1,7% 457.580 1,6%
Diferido 226.471 0,8% 42.482 0,1% 33.469 0,1%
TOTAL DO ATIVO 27.045.454 100,0% 31.497.439 100,0% 29.167.224 100,0%

BALANÇO PATRIMONIAL PASSIVO CONSOLIDADO - R$ MIL
PASSIVO 2007 AV% 2008 AV% 2009 AV%

CIRCULANTE 6.837.363 25,3% 9.633.228 30,6% 5.128.196 17,6%
Empréstimos e financiamentos 1.407.981 5,2% 2.916.759 9,3% 1.160.407 4,0%
Debêntures 413.220 1,5% 44.428 0,1% 30.659 0,1%
Fornecedores 1.346.789 5,0% 1.939.205 6,2% 504.223 1,7%
Impostos, taxas e contribuições 1.054.376 3,9% 702.589 2,2% 1.053.184 3,6%
Dividendos a pagar 2.115.881 7,8% 1.790.642 5,7% 1.562.085 5,4%
Provisões 126.184 0,5% 146.528 0,5% 140.620 0,5%
Dívidas com pessoas ligadas - - - - - -
Outros 372.932 1,4% 2.093.077 6,6% 677.018 2,3%
EXIGÍVEL DE LONGO PRAZO 12.665.830 46,8% 15.201.622 48,3% 18.445.535 63,2%
Empréstimos e financiamentos 6.289.941 23,3% 8.040.773 25,5% 12.547.840 43,0%
Debêntures 640.950 2,4% 632.760 2,0% 624.570 2,1%
Provisões 4.530.086 16,7% 2.521.551 8,0% 1.597.291 5,5%
Dívidas com pessoas ligadas - - - - - -
Adiantamento p/ futuro aumento de capital - - - - - -
Outros 1.204.853 4,5% 4.006.538 12,7% 3.675.834 12,6%
RESULTADOS DE EXERC. FUTUROS - - - - - -
PART. ACIONISTAS NÃO CONTROLADORES - - - - 83.060 0,3%
PATRIMÔNIO LIQUIDO 7.542.261 27,9% 6.662.589 21,2% 5.510.433 18,9%
Capital social 1.680.947 6,2% 1.680.947 5,3% 1.680.947 5,8%
Reservas de capital 30 0,0% 30 0,0% 30 0,0%
Reservas de reavaliação 4.585.553 17,0% - - - -
Reservas de lucros 1.275.731 4,7% 4.781.485 15,2% 4.211.770 14,4%
Ajustes de avaliação patrimonial - - 200.127 0,6% (382.314) (1,3%)
Lucros/Prejuízos acumulados - - - - - -
TOTAL DO PASSIVO 27.045.454 100,0% 31.497.439 100,0% 29.167.224 100,0%
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ANÁLISE DE DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS

RECEITA LÍQUIDA

No ano de 2009, a receita líquida de R$10,98 bilhões apresentou-se inferior em relação 
ao ano anterior, basicamente pela retração na demanda e pelos menores preços praticados 
no primeiro semestre de 2009.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 2007 AV% 2008 AV% 2009 AV%

RECEITA BRUTA 14.423.165 126,1% 17.868.014 127,6% 14.052.439 128,0%

Mercado Interno 11.120.352 97,2% 14.593.386 104,2% 10.855.252 98,9%

Mercado Externo 3.302.813 28,9% 3.274.628 23,4% 3.197.187 29,1%

DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (2.982.183) (26,1%) (3.865.143) (27,6%) (3.074.075) (28,0%)

Tributos sobre venda (2.617.038) (22,9%) (3.501.657) (25,0%) (2.997.574) (27,3%)

Abatimentos e devoluções (365.145) (3,2%) (363.486) (2,6%) (76.501) (0,7%)

RECEITA LÍQUIDA 11.440.982 100,0% 14.002.871 100,0% 10.978.364 100,0%

Custo produtos e serviços vendidos (6.677.890) (58,4%) (7.023.504) (50,2%) (6.788.092) (61,8%)

LUCRO OPERACIONAL BRUTO 4.763.092 41,6% 6.979.367 49,8% 4.190.272 38,2%
 

DESPESAS E RECEITAS OPERACIONAIS (1.036.425) (9,1%) 2.627.523 18,8% (652.925) (5,9%)

Despesas com vendas (598.689) (5,2%) (775.624) (5,5%) (888.253) (8,1%)

Despesas gerais e administrativas (430.061) (3,8%) (498.159) (3,6%) (483.067) (4,4%)

Outras despesas (1.155.591) (10,1%) (740.768) (5,3%) (987.512) (9,0%)

Outras receitas 1.147.916 10,0% 4.642.074 33,2% 1.705.907 15,5%

LUCRO OPERACIONAL ANTES DOS EFEITOS 3.726.667 10,0% 9.606.890 33,2% 3.537.347 33,2%
FINANCEIROS E DAS PARTICIPAÇÕES

Receitas (despesas) financeiras líq. (508.031) (4,4%) (1.091.886) (7,8%) (1.305.551) (11,9%)

Variações monetárias e cambiais líq. 824.268 7,2% (1.688.844) (12,1%) 1.054.174 9,6%

Resultado de equivalência patrimonial (106.018) (0,9%) (97.212) (0,7%) - -

LUCRO ANTES DO IR E CS 3.936.886 34,4% 6.728.948 48,1% 3.285.970 29,9%

IR e CS correntes (1.309.220) (11,4%) (1.355.770) (9,7%) (581.735) (5,3%)

IR e CS diferidos 294.684 2,6% 400.971 2,9% (109.323) (1,0%)

LUCRO ANTES PART. ACION. Ñ CONTROL. 2.922.350 25,5% 5.774.149 41,2% 2.594.912 23,6%

Participação de acionistas não control. - - - - 3.753 0,0%

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 2.922.350 25,5% 5.774.149 41,2% 2.598.665 23,7%
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Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas

As despesas com vendas, gerais e administrativas da CSN em 2009 totalizaram R$1,37 
bilhão, representando um acréscimo de 8% em relação a 2008, principalmente pelos 
aumentos nos custos de distribuição e um maior esforço de vendas ao longo do ano de 
2009.

Outras Receitas e Despesas

Em 2009, a CSN registrou um resultado positivo de R$718 milhões na linha de “Outras 
Receitas e Despesas”, em contrapartida a um resultado positivo de R$3,9 bilhões regis-
trado em 2008. A variação negativa de R$3,2 bilhões deve-se basicamente ao ganho não 
recorrente de R$4,04 bilhões no ano de 2008, resultante da variação percentual de equiv-
alência patrimonial da alienação da Namisa, enquanto no ano de 2009 foi registrado o 
efeito positivo não recorrente de R$835 milhões no 3T09, devido ao ganho de incorpora-
ção reversa da Big Jump Energy Participações S.A. pela Namisa.

EBITDA

No acumulado do ano de 2009 a CSN apre-
sentou margem EBITDA de 33%, inferior à 
margem de 47% registrada em 2008, pela 
forte retração na demanda ao longo do pri-
meiro semestre de 2009.

Em 2009, o EBITDA da Companhia atingiu 
R$3,6 bilhões, inferior em 45% em relação ao 
EBITDA registrado no ano de 2008.

(*) De acordo com a MP 449/08, outras receitas (despesas) operacionais e não operacio-
nais passam a ser classificadas como “Outras Receitas (Despesas) Líquidas”, sendo 
ambas excluídas para fins de cálculo do EBITDA. Outras receitas (despesas) operacio-
nais são excluídas por não representar desembolso efetivo de caixa.

O EBITDA da CSN representa o lucro (prejuízo) líquido antes do resultado financeiro, 
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contribuição social e imposto de renda, depreciação e amortização, e outras receitas e 
despesas. O EBITDA não deve ser considerado como uma alternativa para o lucro 
(prejuízo) líquido, como um indicador de desempenho operacional da CSN, ou uma alter-
nativa para fluxo de caixa como um indicador de liquidez. A administração da CSN 
acredita que o EBITDA é uma medida prática para aferir seu desempenho operacional e 
permitir uma comparação com outras companhias. Entretanto, ressalta-se que o EBITDA 
não é uma medida estabelecida de acordo com os Princípios Contábeis Brasileiros (Leg-
islação Societária ou BR GAAP) ou Princípios Contábeis Norte-Americanos (US GAAP) 
e pode ser definido e calculado de maneira diversa por outras companhias.

RESULTADO FINANCEIRO E DÍVIDA LÍQUIDA

No ano de 2009, o resultado financeiro líquido 
da CSN foi negativo em R$251 milhões. Os 
principais fatores que afetaram negativamente 
este resultado foram:

- Provisões com encargos de empréstimos e 
financiamentos, no total de R$1.236 milhões;

- Atualização monetária das provisões fiscais 
no total de R$280 milhões;

Compensaram parcialmente estes efeitos 
negativos no resultado financeiro:

- Ganho de R$902 milhões nas variações 
monetárias e cambiais incluindo o resultado 
das operações com derivativos; 

- Rendimento de R$276 milhões sobre aplica-
ções financeiras;

- Outras receitas financeiras no valor de R$87 
milhões.

Em 30/12/2009 a dívida líquida consolidada 
totalizou R$6,3 bilhões, um crescimento de 
R$3,9 bilhões em relação àquela de 30/12/
2008, no montante de R$2,4 bilhões. Os prin-
cipais fatores responsáveis por esta variação 
foram:

- EBITDA de R$3,6 bilhões;

- Realização de investimentos no montante de 
R$1,9 bilhão;

- Pagamento de R$2,1 bilhões em dividendos 
e juros sobre o capital próprio; 

- Efeito de R$1,2 bilhão referente ao custo da 
dívida alocado ao resultado;

- Desembolso de R$0,8 bilhão para liquidação 
do equity swap e recompra dos ADRs corres-
pondentes;

- Liquidação financeira de swap cambial e de 
juros, no valor de R$0,3 bilhão;

- Aumento de depósitos judiciais em R$0,7 
bilhão;

- Pagamento de tributos (IR e CSL) no valor 
de R$0,3 bilhão.

- A relação dívida líquida/EBITDA de 1,74x, 
calculada com base no EBITDA de R$3,6 
bilhões em 2009. Além do aumento da dívida 
líquida, contribuiu para o aumento da relação, 
a própria queda do EBITDA no ano de 2009.
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LUCRO LÍQUIDO

No ano de 2009, o lucro líquido de R$2,60 bilhões foi inferior em R$3,17 bilhões em 
relação ao verificado no ano anterior, devido basicamente:
 
- Ao efeito positivo não recorrente em 2008 do ganho de R$4,04 bilhões, decorrente da 
variação percentual de equivalência patrimonial referente à alienação de 40% do capital 
social da Namisa;

- À redução de R$2,79 bilhões do lucro bruto, pelo impacto da crise econômica principal-
mente no 1S09;

Estes fatores foram parcialmente compensados por:

- Efeito positivo de R$0,84 bilhão em 2009, referente ao ganho na incorporação reversa 
da Big Jump pela Namisa;

- Melhora de R$2,53 bilhões no resultado financeiro líquido de 2009 em relação ao ante-
rior.

CAPITAL DE GIRO

Ao final de dezembro de 2009, o montante de capital de giro aplicado no negócio era de 
R$2,2 bilhões, representando um crescimento de 8% em relação ao saldo no final de 
dezembro de 2008. O decréscimo no saldo de passivos (R$1,1 bilhão) deve-se em grande 
parte à diminuição do saldo de “Fornecedores” (R$1,4 bilhão) decorrente do aumento de 
pagamentos à vista de matérias-primas, parcialmente compensados por maiores pro-
visões de “Tributos a Recolher” (R$334 milhões). Já o saldo de ativos foi inferior 
(R$896 milhões) principalmente por conta do menor saldo de “Estoques” (R$943 mil-
hões).

A CSN reduziu o prazo médio de pagamento a seus fornecedores em 72 dias, de 98 dias 
em dezembro de 2008 para 26 dias em dezembro de 2009. 

Já o prazo médio de recebimento dos clientes aumentou em 8 dias no mesmo período, 
passando de 22 dias em 2008 para 30 dias em 2009. 
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ANÁLISE DE GARANTIA

A presente Emissão não possui garantia, já que é da espécie quirografária ou sem prefer-
ência, não possuindo privilégio algum sobre o ativo da Emissora.

PARECER

Não temos conhecimento de eventual omissão ou inverdade, contida nas informações 
divulgadas pela Emissora, que manteve atualizado seu registro de companhia aberta 
perante a CVM – Comissão de Valores Mobiliários durante o exercício de 2008.

Após análise das demonstrações financeiras da Emissora auditadas pela KPMG Audi-
tores Independentes, cujo parecer não apresentou ressalvas, no que diz respeito à capaci-
dade de cumprimento de suas obrigações, a Emissora encontra-se apta a honrar seus 
compromissos decorrentes da 4ª emissão de debêntures.

DECLARAÇÃO

Declaramos estar aptos e reafirmamos nosso interesse em permanecer no exercício da 
função de Agente Fiduciário dos Debenturistas, de acordo com o disposto no artigo 68, 
alínea “b” da lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1.976 e no artigo 12, alínea “l”, da 
Instrução CVM 28 de 23 de novembro de 1.983.

São Paulo, abril de 2010.

“Este Relatório foi elaborado visando o cumprimento do disposto no artigo 68, § primeiro, alínea “b” da Lei nº 6407/76 e do artigo 12 da Instru-
ção CVM nº 28 /83, com base nas informações prestadas pela Companhia Emissora. Os documentos legais e as informações técnicas que servi-
ram para sua elaboração, encontram-se a disposição dos interessados para consulta na sede deste Agente Fiduciário”

Gráf ico : D í vida X P atrimô nio  Lí quido  (Valo res em R $  mil)

-

2.000.000

4.000.000

6.000.000

8.000.000

10.000.000

12.000.000

14.000.000

16.000.000

2007 2008 2009

Dívida

Patrimônio Líquido



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /PTB <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


